INTOXICAÇÃO ESPONTÂNEA POR ÁCIDO CIANÍDRICO EM PASTAGEM DO GÊNERO Cynodon sp. EM BOVINOS LEITEIROS by Lucas Henrique BAVARESCO et al.
  
INTOXICAÇÃO ESPONTÂNEA POR ÁCIDO CIANÍDRICO EM PASTAGEM DO 
GÊNERO Cynodon sp. EM BOVINOS LEITEIROS 
 
SPONTANEOUS POISONING BY HYDROCYANIC ACID IN PASTURE OF 
GENUS CYNODON SP. IN DAIRY CATTLE 
Relato de caso 
 
Lucas Henrique BAVARESCO1; Taisson Rafael MINGOTTI1; Christofe CARNEIRO1; Rafael André 
WERLANG1; Fernanda Feliceti PEROSA1; Francisco Junior BRAGA1; Ricardo Evandro MENDES2.  
 
1Acadêmicos de medicina veterinária do Instituto Federal Catarinense - Campus Concórdia 




Diversas plantas no Brasil são descritas como fontes de intoxicação por ácido 
cianídrico (HCN) em animais, espécimes do gênero Cynodon sp. são pouco 
relatadas como tais. O objetivo deste trabalho é relatar a ocorrência de casos de 
mortes em bovinos leiteiros, que ingeriram estas gramíneas na região do Alto 
Uruguai Catarinense. O presente estudo baseou-se na análise dos arquivos de 
necropsia do Laboratório de Patologia Veterinária do Instituto Federal Catarinense – 
Campus Concórdia. Baseado no histórico, sinais clínicos, exame físico, necroscópico 
e no teste do papel picro-sódico, conclui-se que a gramínea em questão, causou a 
morte de 4 animais.  





A lot of pants in Brazil are described as sources of hydrocyanic acid intoxication (HCN) 
in animals, specimens of the genus Cynodon sp. are a few as such etiology. The aim 
of this work is to report the occurrence of deaths in dairy cattle, that ingested these 
grasses in the region of Alto Uruguai Catarinense.  
The present study was based on the analysis of the necropsy files of the Laboratory 
of Veterinary Pathology of the Federal Catarinense Institute - Campus Concórdia. 
Based on the history, clinical signs, physical examination, necroscopic exam and the 
test of the picroso-sodium paper, it was concluded that the grass in question, caused 
the death of 4 animals 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
  
No Brasil, os sistemas de produção pecuários, bovinocultura de corte e leite, 
são caracterizados principalmente por sistemas extensivos e com a produção de 
alimento para os animais baseada principalmente em pastagem, devido aos fatores 
climáticos e ambientais. Estima-se que os pastos ocupem cerca de 76% da 
superfície usada pela agricultura, o que corresponde a 20% da área total do país 
(VIELELA, RESENDE, LIMA, 2005). 
Os sistemas produtivos fundamentados na produção de forragens 
(gramíneas), utilizando espécimes tropicais, tem como potencial a eficiência e 
viabilidade do processo produtivo, uma vez que o pastejo é a forma mais econômica 
de alimentação dos animais, pois são eles próprios que colhem a forragem (VIELELA, 
RESENDE, LIMA, 2005). 
Diversos gêneros e espécies de gramíneas forrageiras são utilizados no Brasil, 
para promover a base da alimentação dos rebanhos bovinos, dentre eles, destaca-
se o gênero Cynodon sp.. O gênero é conhecido há muito tempo pelo caráter 
colonizador, encontrado nas regiões tropicais e subtropicais do globo terrestre 
(BURTON, 1951). Segundo Burton (1951) as gramíneas do gênero são consideradas 
capazes de proporcionar elevadas quantidades de forragem de alta qualidade e de 
resistirem aos fatores adversos do clima tropical e subtropical. 
No Brasil existem relatos de diversas plantas que provocam intoxicação por 
ácido cianídrico (HCN) em animais, as quais promovem a morte rapidamente, dentro 
de 15 minutos até poucas horas após a sua ingestão, demonstrando poucos sinais 
clínicos e lesões necroscópicas, tendo potencial de acometer fatalmente vários 
animais (TOKARNIA et al., 2012). A intoxicação por HCN em bovinos, tendo como 
fonte a ingestão de gramíneas, principalmente as pertencentes ao gênero Cynodon 
sp., são pouco relatadas. Devido a vasta utilização destas gramíneas na pecuária 
brasileira, o seu potencial de intoxicação torna-se criticamente importante ao sistema 
produtivo. 
A importância do relato desse caso deve-se ao quadro grave (geralmente 
fatal), de difícil reversão e de pouco conhecimento da comunidade profissional 
(médicos veterinários), o qual pode levar a morte de diversos animais em um 
  
pequeno espaço de tempo. Associado as características locais das propriedades 
familiares, que possuem baixo número de animais e que subsistem quase 
exclusivamente destes, tornando um quadro economicamente impactante para 
essas famílias.  
O objetivo deste trabalho é relatar a ocorrência de casos de mortes em 
bovinos leiteiros, que envolveram a intoxicação por ácido cianídrico decorrente da 






O presente estudo baseou-se na análise dos arquivos de necropsia do 
Laboratório de Patologia Veterinária do Instituto Federal Catarinense – Campus 
Concórdia, no período de janeiro de 2013 até agosto de 2018. Buscando os casos 
que estivessem relacionado a intoxicação por ácido cianídrico com a ingestão de 




RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Durante o espaço de tempo avaliado, foram necropsiados 733 bovinos, 17 
(2,31%) animais tiveram o diagnóstico associado a intoxicações por ácido cianídrico, 
destes, apenas 4 (0,54% dos 733 animais e 23,52% dos 17) se encaixaram nos cri-
térios da análise, todos oriundos de uma mesma propriedade localizada em Concór-
dia, na região do Alto Uruguai Catarinense, sendo provenientes de um surto de into-
xicação cianídrica. 
O presente surto ocorreu no mês de Maio de 2018, em um rebanho de 12 
animais, da raça holandesa (HPB), com aptidão leiteira, todos eram fêmeas em pe-
ríodo de lactação. Os animais foram ordenhados pelo início da manhã, alimentados 
com concentrado (ração comercial) e soltos pela primeira vez em um piquete com 
gramínea do gênero Cynodon sp.. Aproximadamente 30 minutos após o início do 
  
pastejo, todos os animais do lote começaram a apresentar sinais nervosos (ataxia, 
pedalagem), decúbito esternal e lateral, sialorréia e dispneia. Após 90 minutos do 
início da ingestão da planta, três animais vieram a óbito e outro após 6 horas, os 
demais animais do rebanho cessaram os sinais clínicos e sobreviveram ao quadro. 
Durante o exame físico dos animais intoxicados, observou-se sangue ve-
noso vermelho vivo, ou seja, rico em oxigênio. No exame necroscópico dos 4 animais, 
encontrou-se grande quantidade da pastagem íntegra, não digerida, no rúmen, 
acompanhada de um forte odor adocicado, achados compatíveis com a intoxicação 
por ácido cianídrico. O diagnóstico foi confirmado pelo teste de Guignard (papel pi-
cro-sódico), realizado na pastagem, seguindo a metodologia descrita por Tokarnia et 
al. 2012, o qual demostrou resultado intensamente positivo da amostra. 
Segundo Tokarnia et al. (2012) o ácido cianídrico responsável pela toxidez 
é resultante do desdobramento dos glicosídeos cianogênicos, a morte súbita é de-
corrente da ingestão de doses tóxicas (2 a 4 mg de HCN por Kg do animal, por hora) 
em um curto período de tempo. Após o consumo da planta, contendo os glicosídeos 
cianogênicos, a qual é prontamente metabolizada no rúmen, promovendo a rápida 
hidrólise destes glicosídeos e liberando o ácido cianídrico no lúmen do órgão. O qual 
é prontamente absorvido pela corrente sanguínea, dissipando-se pelos tecidos do 
corpo e ocasionando o bloqueio da cadeia respiratória celular ao nível da primeira 
citocromoxidase, responsável pela metabolização do oxigênio intracelular, bloque-
ando consequentemente a produção de ATP pela mitocôndria. (TOKARNIA et al. 
2012). 
O tratamento que reverte o quadro de intoxicação consiste em fornecer via 
endovenosa solução a base de tiossulfato de sódio a 20% na dose de 660 mg/kg, e 
a profilaxia do quadro pode ser realizada por meio da fenação da gramínea (TOKAR-
NIA, 2012), este processo promove a hidrólise dos glicosídeos cianogênicos, volati-






Observou-se que no surto mencionado, os animais apresentaram os sinais 
clínicos e o óbito em poucos minutos, dificultando o diagnóstico clínico e reversão do 
quadro, combinado com os poucos sinais clínicos apresentados, a ausência de 
lesões e a ampla utilização de gramíneas pertencentes ao gênero Cynodon sp. na 
pecuária brasileira, induzem a um diagnóstico errôneo e a ausência do tratamento e 
profilaxia adequados a situação. Desta forma, torna-se de suma importância o relato 
e estudos destes casos, a fim de proporcionar melhores condições aos profissionais 
e produtores de impedir novos casos e prejuízos econômicos as pequenas 
propriedades da região. 
 Outro fator importante e determinante para o acontecimento do quadro foi o 
fato de os animais jamais terem possuído o acesso a esta determinada pastagem, e 
no seu primeiro contato manifestaram os sinais clínicos compatíveis com a 
intoxicação por ácido cianídrico, assim, mais estudos devem ser realizados a fim de 
elucidar a epidemiologia do quadro. Baseado no histórico, quadro clínico, exame 
físico, necroscópico e no teste do papel picro-sódico, conclui-se que a gramínea em 
questão, pertencente ao gênero Cynodon sp., causou a morte dos animais devido à 
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